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Resumo: Este trabalho tem como objetivo apresentar  algumas questões para reflexão sobre a influência dos noticiários televisivos no dia a dia das pessoas e na forma como elas percebem o mundo. A nossa hipótese é que os telejornais desempenham no Brasil um papel central no conhecimento do mundo. Funcionam como uma forma de conhecimento do cotidiano.
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1. INTRODUÇÃO
O telespectador brasileiro é um dos maiores consumidores de televisão do mundo. Ele gastou diariamente em 2004 quatro horas, 53 minutos e 22 segundo assistindo a televisão aberta. Esse número vem aumentando a cada ano. Em 2003, o consumo médio individual de tv ficou em  quatro horas, 47 minutos e e 29 segundos. Há quatro anos a média era bem menor: quatro horas 37 minutos e 15 segundos.

A amostra nacional do Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística (IBOPE) representa 52 milhões de telespectadores em 15,9 milhões de domicílios nas principais cidades brasileiras. Os dez programas com maior índice de audiência são todos da Rede Globo de Televisão. O Jornal Nacional é o noticiário com maior audiência no País com uma média de 42%, com mais de 29 milhões de espectadores (CASTRO, 2005). 
Só para traçarmos um quadro comparativo para mostrar a penetração da televisão no Brasil, os noticiários das maiores redes de tevê dos Estados Unidos ABC, CBS e NBC não estão entre os dez programas mais atingidos e em média cada um não ultrapassa uma audiência de 18 milhões de pessoas num País em que mais de 109 milhões de lares possuem aparelhos de tv (NIELSEN, 2005) . É importante ressaltar que o número de lares com televisão no Brasil é de 39 milhões. 

Através dos noticiários televisivos a sociedade tem a possibilidade de aceder a uma série de fatos aos quais não teria acesso: “o mundo é visível desde os meios massivos de comunicação”(MARTINI; LUCHESSI, 2004). A agenda diária de cobertura dos fatos pelos telejornais influencia a agenda pública. As conseqüências desse agendamento e do enquadramento dos acontecimentos feito pelos noticiários sugerem que eles não só nos propõem sobre o que devemos pensar, como também nos propõem como pensar (McCOMBS; SHAW, 1993). 
Apesar da importância, o telejornalismo não tem recebido do mundo acadêmico a atenção que merece. Os estudos sobre o campo como o de Rezende (2000), entre outros, de leitura obrigatória para pesquisadores, professores, alunos, interessados em comunicação, na história e na cultura deste País, não chegam a uma dezena. Mesmo os estudos desenvolvidos nos diversos programas de pós-graduação no País nas áreas de Comunicação, Antropologia, Sociologia, Psicologia e Lingüística ainda estão muito aquém da importância do objeto.

O objetivo deste trabalho não é traçar um histórico do jornalismo brasileiro, outros autores já realizaram essa tarefa (SQUIRRA, 1993). A nossa intenção é apresentar  algumas questões para reflexão sobre a influência dos noticiários televisivos no dia a dia das pessoas e na forma como elas percebem o mundo. A nossa hipótese é que os telejornais desempenham no Brasil um papel central no conhecimento do mundo. Funcionam como uma forma de conhecimento do cotidiano.
 A preocupação básica é buscar pistas para entender como nas práticas sociais diárias os noticiários televisivos contribuem para a construção da realidade social. Para tanto, apontaremos algumas pistas para compreender como no interior das redações os jornalistas constroem representações sociais do mundo. A perspectiva teórica é do jornalismo como uma forma de conhecimento.
Um dos primeiros pesquisadores a trabalhar essa perspectiva foi Park (1972). Com base no pensador William James, um dos principais representantes do pragmatismo, movimento filosófico que exerceu profunda influência no pensamento americano durante parte do século XX, existem dois tipos fundamentais de conhecimento: o conhecimento de e o conhecimento acerca de.

Resumidamente o conhecimento de é uma espécie de conhecimento que adquirimos no curso dos nossos encontros pessoais e de primeira mão do mundo que nos rodeia. Já  o conhecimento acerca de é formal.  É o conhecimento que atingiu um certo grau de precisão e exatidão substituindo a realidade concreta por idéias e as coisas por palavras.

Conforme Park (1972), como forma de conhecimento, a notícia não cuida essencialmente do passado nem do futuro, senão do presente – e por isso foi descrita pelos psicólogos como o presente precioso por ser uma mercadoria sumamente perecível. Para o autor, na verdade,  a notícia realiza, de certo modo, para o público as mesmas funções da percepção. Ele defende que a função da notícia é orientar o homem e a sociedade num mundo real.
Genro (1977) num interessante trabalho, fundamental para quem quer pensar o jornalismo como uma forma social de conhecimento, apesar de reconhecer a contribuição de Park, critica seus pressupostos teóricos afirmando que ele não vai além da função orgânica da notícia e da atividade jornalística. No entender dele, a postura assumida por Park é redutora porque supõe uma espécie de senso comum isento das contradições internas, cuja função seria somente reproduzir e reforçar as relações sociais vigentes, integrar os indivíduos na sociedade.
No entender de Genro (1977), o conhecimento jornalístico constitui de fato um gênero e não apenas um grau de abstração. Explica que o aspecto central desse gênero de conhecimento é a apropriação do real pela via da singularidade, ou seja, pela reconstituição da integridade de sua dimensão fenomênica. Nesse sentido, não se trata simplesmente de conhecimento que faz as pessoas sentirem-se à vontade no mundo que escolheram.

Com base no referencial teórico de Genro, Meditsch (1992) argumenta que o conhecimento do jornalismo é diferente do conhecimento da ciência. Enquanto o primeiro é o modo de conhecimento do mundo explicável, o segundo é o modo de conhecimento do mundo sensível. A Ciência trabalha com hipóteses, enquanto o Jornalismo trabalha com o universo das notícias que diz respeito às aparências do mundo.
A nível metodológico isso resulta em diferenças importantes. A hipótese está relacionada como a experimentação controlada. É um corte abstrato na realidade através do isolamento de variáveis que permita a obtenção de respostas a um questionamento baseado em conhecimento anterior. A teoria científica expõe uma relação entre fatos e a partir dela surgem novas deduções através da lógica (MEDITSCH, 1992).

De acordo com Meditsch, o Jornalismo, por sua vez, não parte de uma hipótese, mas de uma pauta (agenda de assuntos que podem virar notícia). A pauta, diferentemente da hipótese, não surge de um sistema teórico anterior, mas da observação não controlada (do ponto de vista da metodologia científica). Na pauta o isolamento das variáveis é substituído pelo ideal de aprender o fato dos mais diversos pontos de vista. Isso determina o limite da abstração possível no modo de conhecimento do Jornalismo e sua possibilidade de acumulação.O conhecimento produzido pelo jornalismo é de fundamental importância para a sociedade.

Consideramos que as notícias produzidas nas empresas de comunicação são relevantes para as audiências porque contribuem para entender o cotidiano cada vez mais complexo e de difícil acesso, bem como supõe efeitos concretos em relação com a percepção que elas estabelecem entre os temas da agenda e a construção do espaço público. A informação jornalística funciona então como uma ferramenta para a inserção na socialização cotidiana.

2. O CONHECIMENTO DO COTIDIANO
Sem a pretensão de propormos uma teoria acabada sobre o tema apresentaremos um roteiro provisório sobre a perspectiva do telejornalismo como uma forma de conhecimento do cotidiano resultado de mais de dez anos de pesquisa sobre o campo. A exposição está dividida em quatro momentos que procuraremos explicar de uma forma resumida dentro dos limites do trabalho: a construção social da realidade, características do campo do jornalismo, a teoria construtivista da notícia e as representações sociais no telejornalismo.

De uma maneira geral, sem a preocupação de aprofundarmos o tema, as definições de jornalismo e notícia dividem-se em dois grandes grupos:  espelho da realidade e construção social da realidade.Num estudo clássico sobre a produção da notícia, Tuchman (1983) tendo como pressuposto a concepção sociológica dos atores sociais argumenta que por um lado à sociedade ajuda a formar a consciência e, por outro,  mediante uma apreensão intencional dos fenômenos do mundo social compartilhado – mediante seu trabalho efetivo -, os homens e as mulheres constroem e constituem os fenômenos sociais coletivamente. Segundo a autora, cada uma destas perspectivas ao atuarem sobre os atores sociais determinam uma abordagem diferente da notícia.

Para a autora, a notícia ajuda a constituí-la como um fenômeno social compartilhado, uma vez que no processo de definir um acontecimento a notícia define e dá forma a este  acontecimento. Ou seja, a notícia está permanentemente  definindo e redefinindo, constituindo e reconstituindo fenômenos sociais. Ou seja, o jornalismo ao refletir a realidade também a refrata. (BAKHTIN,1992). 

Compartilhamos com a análise de Tuchman. No entanto, dos estudos que desenvolveu sobre o assunto vamos reter dois autores que interessam ao nosso roteiro: Schutz (2003) e Berger e Luckmann (1995). Do primeiro dos conceitos nos interessam particularmente: atitude natural e realidades múltiplas (SCHUTZ, 2003)

A crença natural em um mundo, na sua realidade, seu aqui e agora, com um passado e um provável futuro que é dado a todos nós de uma maneira muito semelhante, constitui o cimento filosófico do mundo do sentido comum. Para Schutz, a realidade eminente se baseia na verdade aparente da atitude natural. O autor sugere que a atitude natural é adquirida com base em uma suspensão prévia da dúvida. No entanto, isso não implica na suspensão da crença num mundo exterior e nos seus objetos, pelo contrário, somente suspende a dúvida na sua existência.

Um exemplo disso é a morte. O temor da morte é dado primordial para a existência humana com todas as implicações relevantes para qualquer teoria da realidade social. A idéia da morte como algo inerente ao homem acompanha-o no seu cotidiano. Independente do modo que trate da questão, não pode evitar seu efeito conceitual e emotivo. Ou seja, a realidade iminente transcende a todos nós.

O conceito de Schutz (2003) pode nos ajudar a pensar o telejornalismo como uma forma de conhecimento do cotidiano. Uma notícia veiculada pelo noticiário sobre a reforma agrária pode ser interpretada por intelectual de esquerda como uma tentativa de criminalizar o movimento social. 

Já um conservador pode concordar com a forma como foi apresentada a informação ao tratar a questão da terra como um caso de polícia. Em ambos os casos, independente da postura política, a existência do fato não é posta em dúvida por nenhum dos dois. As pessoas aceitam o mundo como natural, como algo dado. Entendemos que é dentro desse contexto que homens e mulheres trabalham que para construir significados sociais e que o telejornalismo contribui para parte dessa representação diária.

Ao usar o termo atitude natural, Schutz (2003) não está propondo que as coisas dadas sejam em si mesmas naturais. O autor não está preocupado com os fenômenos no mundo, mas com a atitude com a qual os atores sociais abordam o mundo:

“Do mundo que está ao meu alcance atual ou potencial, elejo como primordialmente importantes àqueles objetos que são atualmente ou serão fins ou meios possíveis para a realização dos meus projetos (...) Constantemente trato de prever as repercussões futuras que posso esperar desses objetos e das mudanças futuras que provocarão na minha execução deles”. (SCHUTZ, 2003, p. 217) 
Grosso modo, esse mundo do executar no seu conjunto sobressai em relação aos outros subuniversos da realidade (âmbitos finitos de sentido).  Cada âmbito possui seu próprio estilo cognitivo através do qual as experiências do mundo são compartilhadas entre si e cada âmbito pode receber um acento de realidade, que pode ser entendido como mundo real. O mundo executar cotidiano é o arquétipo da nossa experiência de realidade. Todos os demais âmbitos de sentido podem ser considerados como suas modificações. 

Os noticiários televisivos ao apresentarem as notícias diariamente de uma forma sistematizada e hierarquizada constituem-se em um referente importante na construção desse mundo do cotidiano. Ao assistirem um telejornal, as pessoas também procuram sentidos para a realidade que as cerca. Elas aprendem ativamente e atribuem significados, ressignificam o mundo do telejornalismo, na experiência do seu dia a dia.

Nesse amplo contexto da vida cotidiana o telejornalismo desempenha uma função, ainda pouco estudada no mundo acadêmico, de construção de parte da realidade. Num caminho semelhante ao de Schutz, Berger e Luckmann (1995) explicam que as instituições objetivam significados sociais. Ou seja propõe significados sociais, compartilhados socialmente, que se transformam em regras institucionais e organizações e procedimentos que podem ser utilizados como instrumentos para justificar ações.

As empresas jornalísticas são instituições que produzem diariamente milhares de notícias que possibilitam as pessoas a terem acesso a mundo que é cada vez mais complexo. Dentro dessas organizações, a realidade é descontextualizada e recontextualizada de acordo com as regras do campo jornalístico (BOURDIEU, 1997). Isso permite-nos propor que os noticiários constroem o real.

Vejamos como isso se dá na cobertura dos fatos diários. Na agenda do dia dos telejornais há uma série de fatos que podem virar notícias. Por exemplo, o protesto de Sem-Terra na frente de uma das sedes do Incra no País. O repórter acompanhado de um cinegrafista vai acompanhar a manifestação e depois transformá-la numa reportagem. O material será editado na emissora que ele trabalha e depois vai ao ar no noticiário. 

3. TELEJORNALISMO E REPRESENTAÇÕES SOCIAIS
Esse processo relatado de uma forma bastante simples é, na verdade, extremamente complexo e envolve rotinas de trabalho, critérios de noticiabilidade, cultura profissional, operações e construções jornalísticas que ao atuarem sobre os acontecimentos, refratam-os, reconstruindo-os.

Na produção de parte da realidade os efeitos que o desenvolvimento da televisão produz no campo jornalístico e submetido as suas regras e economia de produção são incomparavelmente mais importantes que aqueles que o surgimento da literatura industrial, com  a grande imprensa e o folhetim provocaram nas definições modernas da cultura: “caminha-se cada vez mais rumo ao universo em que o mundo social é descrito-prescrito pela televisão. A televisão se torna o árbitro do acesso à existência social e política”. (BOURDIEU, 1997. p.29). A produção das notícias na redação das empresas jornalísticas é um momento dentro desse contexto, mas um momento que consideramos muito importante.

São nas práticas diárias que os jornalistas elaboram representações da realidade. Ou seja, essa representação ou construção da realidade é uma atividade profissional de mediação resultado de uma organização que se dedica a interpretar a realidade social e mediar entre os  que “produzem o espetáculo mundano e a grande multidão que cumpre as funções de público”. Isso sem esquecer os atores sociais que fazem parte do público e contemplam o espetáculo. É muito comum assistirmos no noticiário autoridades e políticos dizerem que foram informados de determinado fato pela imprensa. (GOMIS, 1991).

Com o objetivo de tentar mostrar como se dá esse processo de produção da informação, propomos o seguinte conceito de notícia: É uma representação social da realidade cotidiana, um bem público, produzido institucionalmente, que submetida às práticas jornalísticas possibilita o acesso das pessoas ao mundo dos fatos (dia a dia) ao qual não podem aceder de maneira imediata. Esses fatos devem interessar a um grande número de indivíduos e responder a critérios de noticiabilidade como novidade, imprevisibilidade, excepcionalidade, relevância, notoriedade dos envolvidos, raridade e conflito. No processo da enunciação eles são submetidos a operações e construções jornalísticas transformando-se em notícias. Os jornalistas, como sujeitos da enunciação, se convertem em mediadores creditados, autorizados, entre a cidadania e o poder, construindo assim uma parte da realidade social. 

Vejamos agora dois conceitos que consideramos fundamentais para tentarmos entender como se dá essa produção do real no jornalismo:  noticiabilidade e valores-notícia.   Eles estão relacionados de uma forma implícita numa idéia de construção da audiência. Ambos os conceitos foram trabalhados por Wolf (1994, p.159-227) e na abordagem de Hohlfeldt (2001, p.203-219) sobre hipóteses contemporâneas de pesquisa em comunicação.

Na produção das notícias, temos, de um lado, a cultura profissional, entendida como um conjunto emaranhado de retóricas, astúcias táticas, códigos, estereótipos, tipificações, representações de papéis, rituais e convenções relativos às funções da mídia e dos jornalistas na sociedade, à concepção do produto-notícia e às modalidades que superintendem a sua confecção. Isso se traduz, pois, numa série de paradigmas e práticas profissionais dadas como naturais.  

Por outro lado, temos restrições ligadas à organização do trabalho, sobre as quais se criam convenções profissionais, que contribuem para definir o que é notícia, contribuem ainda para legitimar o processo produtivo, desde o uso das fontes até a seleção dos acontecimentos. Estabelece-se, assim, um conjunto de critérios de relevância, que definem a noticiabilidade de um fato, isto é, a possibilidade de ele virar notícia.

Definida a noticiabilidade como o conjunto de elementos com os quais as empresas jornalísticas controlam e produzem a quantidade e o tipo de fatos, entre os quais vai selecionar as notícias, podemos definir os valores-notícia como um componente da noticiabilidade. A combinação deles vai ajudar o jornalista a definir quais os fatos que são suficientemente interessantes, significativos e relevantes para serem transformados em notícia.

Os valores-notícia são critérios de relevância espalhados ao longo de todo o processo de produção, isto é, não estão presentes só na seleção de notícias, mas participam de todas as operações anteriores e posteriores à escolha, embora com um relevo diferente em cada situação. Eles são dinâmicos. Ou seja, mudam em função de aspectos culturais, sociológicos e tecnologias. 

A introdução do videoteipe no telejornalismo modificou de forma profunda uma série de fatores como a economia do tempo em televisão. A implantação dos processos de edição digital no jornalismo também está introduzindo mudanças substanciais nos modos de fazer jornalismo como realizar processos de pós-produção em imagem e som na própria ilha de edição.

Os valores-notícia são critérios de relevância espalhados ao longo de todo o processo de produção, isto é, não estão presentes só na seleção de notícias, mas participam de todas as operações anteriores e posteriores à escolha, embora com um relevo diferente em cada situação. Eles são dinâmicos. Ou seja, mudam em função de aspectos culturais, sociológicos e tecnologias. 
4. A TRAMA DA FATICIDADE

Entre os valores-notícia, praticamente infinitos, temos, entre outros:

a)Importância:

I-Grau hierárquico dos indivíduos envolvidos no fato – quanto mais o fato disser respeito às pessoas que ocupam uma posição de destaque na hierarquia social (personalidades famosas), mais possibilidade têm de virar notícia;

II-Impacto sobre a nação e interesse nacional – diz respeito ao grau de significação e importância, de proximidades geográficas, de atingir o imaginário, etc.;

III- Quantidade de pessoas envolvidas no fato -  quanto maior for o número de pessoas envolvidas num desastre, quanto maior for a presença de pessoas famosas (autoridades, políticos, artistas) numa ocasião formal, maior é a visibilidade do fato e, por conseguinte, maior é o seu valor-notícia;

IV- Relevância e significação do fato quanto à sua potencial evolução e conseqüência-  fatos que apresentem conseqüências a se desdobrarem num tempo futuro, de uma maneira geral, são mais jornalísticos do que aqueles que se esgotam em si mesmos;

b. Interesse – A avaliação e categorização desse valor-notícia depende muito da perspectiva que os jornalistas têm da audiência e dos seus interesses. Vejamos algumas categorias que são, normalmente, usadas para identificar os fatos que correspondem a esse requisito de noticiabilidade:

I-Histórias de gente comum em situações insólitas, ou histórias de homens públicos surpreendidos no dia-a-dia da sua vida privada;

II- Histórias em que se verifica uma inversão de papéis (um exemplo muito comum utilizado nos Cursos de Jornalismo e até mesmo nas redações para definir o que é notícia é que se um cão morde um homem, isso não interesse; mas se o homem morder o cão, o fato vira notícia);

III- Histórias de interesse humano (por exemplo, a mulher da favela que, apesar de todas as dificuldades, montou uma creche em casa para cuidar dos filhos das mulheres que vão trabalhar);

IV- Histórias de feitos excepcionais e heróicos (por exemplo, o bombeiro que coloca em risco a própria vida para salvar alguém numa tragédia).

Com base nesses critérios os jornalistas no complexo processo de produção da notícia estabelecem uma trama da faticidade (TUCHMANN, 1983) e realizam enquadramentos do real (GOFFMANN,1986) seleções, exclusões, contextualizações e recontextualizações de fatos dentro das regras e normas do campo do jornalismo. O resultado desse processo são as informações televisivas, representações que vão contribuir para a construção de parte da realidade social.

A teoria das representações sociais traz uma importante contribuição para pensar esse contexto ao tratar do mundo do cotidiano. O conceito é citado pela primeira vez por Moscovici (1978) a partir da noção de Durkheim de representações coletivas: 

“Em resumo, a sociedade não é de maneira alguma ser ilógico ou alógico, incoerente e caprichoso que muito se comprazem em ver nela. Muito pelo contrário, a consciência coletiva é a forma mais elevada da vida psíquica, já que é uma consciência das consciências” (DURKHEIM, 2003, p.494).
Para Moscovici (1978) as sociedades modernas são bem mais complexas. Dentro desse contexto, numa crítica às teorias positivistas e funcionalistas que já não davam conta de explicar a realidade em novas dimensões, ele propõe o conceito de representação social como um corpus organizado de conhecimentos e uma das atividades psíquicas “graças às quais os homens tornam inteligível a realidade física e social, inserem num grupo ou numa ligação cotidiana de trocas, e liberam os poderes de sua imaginação”(p.28).

Guareschi (2000, p.69-92) observa que nas representações sociais estão presentes aspectos culturais e valorativos, ou seja, ideológicos. Essa interligação entre os elementos cognitivos, afetivos e de ação, além de serem centrais na teoria, representam um diferencial aos estudos cognitivos e discursivos para os quais a afetividade e a ação não chegam a despertar interesse.

Compartilhamos com os comentários de Oliveira e Werba (2002, p.104-117 ) para quem as representações sociais buscam tornar o não familiar. Nesse sentido, dois processos básicos podem ser identificados como geradores de representações sociais: ancoragem e objetivação.

Grosso modo, a objetivação procura substanciar as idéias abstratas e converter os conceitos em categorias da linhagem para usarmos uma definição de Moscovici (1978, p.173). E, a ancoragem estabelece a firme inserção de uma ciência na hierarquia de valores e entre as operações realizadas pela sociedade. Os processos de ancoragem e de objetivação aproximam-se muito dos enquadramentos que nos referimos anteriormente quando tratamos da produção da notícia.

Como lembra Moscovici (1978, p.174), a representação social surge onde há perigo para a identidade coletiva, quando a comunicação de conhecimentos submerge as regras que a sociedade se outorgou. A objetivação minimiza o problema ao integrar as teorias abstratas de um grupo especializado em elementos do meio ambiente geral. Da mesma  maneira se dá com a ancoragem que transforma a ciência num saber útil para todos. Essa preocupação em tornar o não familiar em familiar é uma das características centrais do campo do jornalismo que procura estabelecer uma espécie de ordem nos caos circundantes, no cotidiano dos acontecimentos, por isso, se entrevistarmos qualquer jornalista ouviremos que uma das suas principais preocupações é ser didático, contribuir para que as pessoas entendam o mundo (PEREIRA JUNIOR, 2002); (PEREIRA JUNIOR, 2000).

Resumindo, a preocupação central da teoria das Representações Sociais tem como preocupação responder por que realmente as pessoas fazem, o que fazem? Por que as pessoas compram, o que compram, votam, se reúnem? Por que as pessoas desempenham determinadas ações e não outras?  Segundo a teoria por detrás dessas ações, e fundamentando as razões pelas quais as pessoas tomam tais atitudes está uma representação do mundo que não é apenas racional, cognitiva, mas, muito mais do que isso é um conjunto amplo de sentidos criados e partilhados socialmente.
Ao contribuírem diariamente para a construção da realidade os jornalistas acabam criando representações sociais mais cristalizadas que denominaremos de estereótipos, sem no entanto vincularmos ao termo uma carga negativa muito comum nos trabalhos em que é utilizado (FERRÉS, 1998). A hipótese que propomos é que os estereótipos na produção da notícia são enquadramentos reforçados pelo uso e pelas circunstâncias:

“Toda a situação inscrita duravelmente nos costumes possui um auditório organizado de uma certa maneira e conseqüentemente com um certo repertório de pequenas fórmulas correntes. A fórmula estereotipada adapta-se, em qualquer lugar, ao canal de interação social que lhe é reservado refletindo ideologicamente o tipo, a estrutura, os objetivos e a composição social do grupo”. (BAKTHIN, 1992) 

Para Bakthin (1992) as fórmulas da vida corrente fazem parte do meio social. Elas coincidem com esse meio, são por eles delimitadas e determinadas em todos os aspectos.

Por fim, relembrando nossa intenção inicial, nossas preocupações foram da ordem de tentar buscar pistas de como os noticiários constroem o mundo, o telejornalismo como uma forma de conhecimento do cotidiano. Para tanto procuramos apresentar questões teóricas sobre a construção social, a representação social e as teorias da notícia que acreditamos podem contribuir para essa proposta inicial de reflexão sobre o tema. 

A nossa preocupação também foi a partir de aportes teóricos de outras realidades voltarmos-nos para o  campo do jornalismo e pensarmos o campo a partir das suas próprias especificidades. Entendemos que conceitos de outros saberes são insuficientes para pensarmos a prática profissional do jornalismo. Temos bem claro as dificuldades para realizarmos essa caminhada. 

Como bem observou Machado,  (2004) “forjado na tradição das escolas ensaística, seja alemã, seja francesa, o pesquisador padrão em jornalismo continua tendo dificuldades de voltar-se para o próprio campo, fascinado por conceito vindos de outras realidades e, muitas vezes, aplicados fora de lugar”. Apesar das dificuldades, consideramos que é preciso aceitar o desafio e ousar para pensar o jornalismo como um campo do conhecimento. 
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